
Sabias que...A vida dos mineiros 
era muito difícil?
 Os mineiros operavam em profundidades tão grandes que, mesmo com velas, o ambiente era 
uma escuridão constante. O espaço era confinado, abafado e sob o risco de desabamentos de 
galerias e explosões.

Exposição a poeiras e gases tóxicos    

O ar no interior das minas era altamente poluído. A escavação do 
carvão ou de minérios libertava uma quantidade massiva de 
poeira fina que os trabalhadores inalavam. Além disso, havia a 
acumulação de gases perigosos e invisíveis, como o grisu 
(metano), que é altamente inflamável, podendo causar explosões,  
o monóxido de carbono e dióxido de carbono, que podiam 
causar a asfixia dos mineiros.

O dia a dia de um mineiro

 O dia iniciava-se antes do sol nascer. Os mineiros desciam a profundidades perigosas por meio 
de poços instáveis, onde passavam de 12 a 14 horas seguidas dentro na escuridão. O trabalho 
era manual, com picaretas, pás e a força do próprio corpo para transportar vagonetas pesadas. 
O almoço consistia em uma refeição apressada, preparada no meio da imundície da mina. Ao 
emergirem para a superfície, já era noite.

Ser criança nas minas

 A realidade das crianças na mineração era trágica. Pelo seu pequeno tamanho, eram 
empregues para alcançar lugares que os adultos não conseguiam acessar:

-As funções: Os rapazes mais novos costumavam atuar como abridores de portas, 
permanecendo sozinhos numa escuridão total por longas horas, apenas para abrir e fechar as 
portas de ventilação à medida que os vagonetes passavam. Outros, assim como as meninas, 
eram utilizados para puxar os vagões de carvão por túneis apertados, com correntes amarradas 
na cintura.

-Consequências: Essas crianças não tinham acesso à educação, sofriam de desnutrição, o seu 
crescimento era gravemente comprometido e muitas morriam ou ficavam com sequelas em 
acidentes antes mesmo de chegar à idade adulta.
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